
Universidade Estadual de Campinas – 10 a 16 de dezembro de 20076

CARMO GALLO NETTO
carmo@reitoria.unicamp.br

rganizado por Eliézer Riz-
zo de Oliveira, professor
aposentado do Instituto de

Filosofia e Ciências Humanas da
Unicamp (IFCH) e pesquisador do
Núcleo de Estudos Estratégicos
(NEE) da Universidade, acaba de
ser lançado o livro “Segurança e De-
fesa Nacional – da competição à co-
operação regional”, editado pela
Fundação Memorial da América
Latina por iniciativa do seu Centro
Brasileiro de Estudos da América
Latina (CBEAL), do qual o docente
foi diretor.

O livro resulta de curso de exten-
são sobre o tema oferecido pelo
CBEAL em encontros semanais re-
alizados de setembro a dezembro
de 2006 a cerca de 120 pessoas que
lotavam o auditório da Biblioteca
Latino Americana Victor Civita
em cada uma das conferências.
Quinze palestrantes, selecionados

entre acadêmicos,
militares, jorna-
listas e políticos,
falaram para um
público heterogê-
neo, informa o or-
ganizador, consti-

tuído de jovens universitários de
Ciências Sociais, Relações Interna-
cionais, História, Economia, Direi-
to, além da área de Exatas. Partici-
param também desembargado-
res, advogados, professores dos di-
versos graus de ensino, jornalis-
tas, profissionais liberais, donas de
casa, oficiais das Forças Armadas,
policiais civis e militares, repre-
sentantes de entidades sociais e in-
teressados em defesa nacional.

O professor Eliézer de Oliveira
diz que, definidos os temas e os con-
vidados, o curso não obedeceu a
uma seqüência temática determi-
nada porque dependeu da dispo-
nibilidade dos palestrantes. Mas
explica que “ao final dele, já de pos-
se de todos os textos dos palestran-
tes, pudemos organizá-los em dois
blocos: o primeiro com as aborda-
gens que contemplam o hemisfério
ou a área internacional; o segundo,
com os temas mais afetos ao Bra-
sil”. E, dessa forma, os assuntos se
dispõem no livro.

O pesquisador considera que o
curso foi “bastante virtuoso” por-
que tratou do que seja a defesa na-

cional, de como ela se inscreve no
Estado brasileiro e quais seus prin-
cipais desafios. Para o docente, os
temas foram tratados conceitu-
almente nos planos da filosofia, das
ciências, da política, da estratégia,
da economia e da ecologia, entre
outros. “Eu penso que o livro se ins-
creve em uma mudança positiva
que está ocorrendo no Brasil em re-
lação à defesa nacional. Algo come-
çou a mudar mais recentemente e
escapa à abordagem do livro, pois o
curso já havia ocorrido, mas está em
consonância com ele”, afirma ele.

Com efeito, logo na introdução se
lê que “...no Brasil, a defesa nacio-
nal é um tema controverso, desde
que, obviamente, seja reconhecido
enquanto tema, o que nem sempre
acontece”, embora de relevância
estratégica para a vida do Estado
brasileiro no presente e para a sua
preservação soberana no futuro.
Na seqüência reconhece, nessa á-
rea, a apaixonada defesa das prio-
ridades nacionais por parte dos
militares, os estudos desenvolvi-
dos por um crescente número de
pesquisadores universitários e a
atuação de entidades diversas.

Eliézer constata, porém, que há
muito que progredir no tratamen-
to da defesa nacional “porque boa
parte das forças sociais, da repre-
sentação política nos diversos ní-
veis da Federação, dos dirigentes
de entidades educacionais e cultu-
rais, e – pasmem! – dos partidos
políticos e dos presidentes da Re-
pública atribuem à defesa nacio-
nal uma importância estratégica
que não corresponde às necessida-
des do nosso país”, o que se revela,
prossegue o pesquisador, através
de governantes que não lhe desti-
nam suficientes recursos para u-
ma eficiente guarda e preservação
do território brasileiro.

Se por ocasião da realização do
curso, o clima entre seus partici-
pantes em relação à defesa nacio-
nal era de desolação, conforme su-
gere a constatação anterior, Eliézer
Rizzo de Oliveira considera que “o
livro é lançado em uma situação de
mudança que me parece mais favo-
rável. Não sei se os resultados se-
rão favoráveis, mas o tema da de-
fesa estava na gaveta e agora já está
sobre a mesa na pauta nacional.
Ademais, a imprensa tem repercu-
tido esta nova situação”.

A propósito, Eliézer lembra que

o programa Opinião Nacional, ao re-
tornar em agosto à grade de pro-
gramação da TV Cultura, teve co-
mo tema a defesa nacional logo em
sua segunda apresentação. Na mes-
ma emissora, uma das edições do
programa Roda Viva, de que parti-
cipou em outubro, contemplou o
mesmo tema. Nele, o ministro da
Defesa, Nelson Jobim, afirmou ta-
xativamente que fará o “Livro da
Defesa Nacional”, tese defendida
pelo pesquisador, responsável pela
introdução e por um dos capítulos
da obra ora lançada. Há poucas
semanas a Globo News fazia o mes-
mo em programa para o qual tam-
bém foi convidado.

O especialista enfatiza que tem
sido comum em prestigiosos ór-
gãos de divulgação brasileiros a
abordagem do tema, o que aponta
para mudanças de paradigmas.
Corroborando essas evidências,
Eliézer lembra que, por determi-
nação do presidente da República,
o ministro da Defesa recebeu a mis-
são de apresentar até agosto do pró-
ximo ano um plano de investimen-
tos para a renovação do equipa-
mento das Forças Armadas. Con-
sidera que o presidente Lula mu-
dou a orientação no contexto da
crise da aviação, controlada pelos
militares, e reveladora de um dos
problemas da defesa nacional.

“Uma das questões agora é pro-
curar saber porque o governo mu-
dou já que, a exemplo do governo
Fernando Henrique, não vinha fa-
zendo investimentos nas Forças
Armadas. Por ocasião da realiza-
ção do curso, que ocorreu no último
semestre do primeiro ano do atual
governo Lula, não havíamos perce-
bido ainda mudança alguma. À-
quela época, quando abordávamos
segurança e defesa nacional, o es-
tado de espírito que emanava era
de desolação face à situação de pe-
núria do setor”, afirma Eliézer.

Colaboradores – O professor
Eliézer Rizzo de Oliveira considera
que o curso e o livro se materializa-
ram no contexto de alguns outros
encontros organizados à época em
que foi diretor do Centro Brasilei-
ro de Estudos da América Latina,
uma das diretorias que constituem
a Fundação Memorial da América
Latina. Ele destaca dois em parti-
cular: o que, ainda em andamento,
aborda religião e sociedade na A-

lizando dados geográficos e eco-
nômicos.

Eliézer cita dois doutores pela
Unicamp e hoje professores da U-
nesp, Héctor Luís Saint-Pierre e
Suzeley Kalil Mathias, que aborda-
ram as novas ameaças e os desafi-
os de integração na América Lati-
na. Menciona o professor Antonio
Jorge Ramalho da Rocha, da UnB,
sediado no Ministério da Defesa no
setor de relações com as universi-
dades, que analisou o cenário inter-
nacional contemporâneo.

Entre as participações militares,
menciona o almirante José Carlos
Cardoso, que abordou um concei-
to novo denominado Amazônia
Azul – para quem, persistindo as
condições atuais de investimento,
dentro de dez a quinze anos não
haverá mais Marinha do Brasil; o
general Jorge Armando Felix, mi-
nistro chefe do Gabinete de Segu-
rança Institucional, e o coman-
dante da reserva José Alberto Cu-
nha Couto que se ativeram às ques-
tões de fronteira; o general Antonio
Luiz da Costa Burgos, ex-coman-
dante da 11a. Brigada de Campinas,
que falou sobre segurança pública;
e o coronel da reserva Paulo Roberto
Loyolla Khlmann, que abordou o
Serviço Militar Obrigatório.

O sociólogo Túlio Kahn, da Secre-
taria da Segurança Pública do Es-
tado de São Paulo, apresentou prin-
cipalmente os resultados exitosos
da política de segurança em São
Paulo na redução das mortes por
armas de fogo, e o deputado Aldo
Rabelo, então presidente da Câ-
mara Federal dos Deputados, a-
bordou a defesa nacional.

  Coube ao idealizador do curso e
organizador do livro propor a am-
pliação da responsabilidade legis-
lativa sobre a defesa nacional e a-
presentar uma proposta conceitual
do que poderia vir a ser o “Livro da
Defesa Nacional do Brasil”.

Eliézer Rizzo de Oliveira conclui
que é ilustrativo que o curso e o li-
vro expressem o pensamento de
militares, de pesquisadores uni-
versitários e de parlamentares, a-
tores que considera indispensá-
veis para um diálogo que se confi-
gura fundamental na direção de
uma efetiva defesa nacional, de pre-
ferência com a produção de uma
obra sobre o tema, a exemplo de
diversos países vizinhos e das prin-
cipais potências mundiais.

Volume
reúne artigos
de quinze
colaboradores

Obra organizada por Eliézer Rizzo de Oliveira é resultante de curso realizado no Memorial da América Latina

Novas visões e diversidade
conceitual permeiam livro
sobre defesa nacional

mérica Latina do ponto de vista
estritamente acadêmico, não-reli-
gioso, abrindo espaço para as prin-
cipais vertentes do cristianismo,
do judaísmo, do islamismo e para
religiões orientais, afro-brasilei-
ras e asiáticas, entre outras.

O outro curso, cujo tema era “In-
venção da América Latina”, sob a
coordenação do professor Hector
Bruit (IFCH), recentemente faleci-
do, dedicou-se a analisar como o
conceito de América Latina se im-
pôs do ponto de vista histórico, nos
contextos político, diplomático e
das ciências humanas.

 O pesquisador afirma que, em
decorrência do espírito e da filoso-
fia subjacentes a eles, alguns aspec-
tos fluíram para o curso sobre Se-
gurança e Defesa Nacional e, em
decorrência, permeiam o livro:
“Todos esses cursos se pautaram
pela diversidade conceitual, pois
os professores tinham cabeças di-
ferentes. Cada conferencista se
comprometeu a apresentar um tex-
to escrito, sintetizando seus concei-
tos e idéias, e atendeu-se a um pú-
blico altamente diversificado, pois
não exigimos formação acadêmi-
ca. As reuniões semanais sucede-
ram-se em um clima muito esti-
mulante e de grande camarada-
gem. Constituiu-se em uma expe-
riência acadêmica, intelectual e
humana muito forte”.

O professor Eliézer Rizzo de Oli-
veira considera que o general Au-
gusto Heleno Ribeiro Pereira, que
foi comandante da Escola Prepara-
tória de Cadetes do Exercito de Cam-
pinas, e que durante três anos co-
mandou as forças militares da
ONU no Haiti, contribuiu para que
o evento deslanchasse, pelas “qua-
lidades de expositor brilhante”.

O docente destaca a participação
do professor Oliveiros S. Ferreira,
ex-diretor de redação do jornal O
Estado de S. Paulo e que, embora a-
posentado, ainda orienta traba-
lhos na USP e na PUC-SP, que deu
uma aula conceitual sobre a evolu-
ção dos conceitos de segurança e de-
fesa depois da II Guerra Mundial.

Afirma que o professor da Uni-
camp Roberto Romano da Silva,
do IFCH, foi buscar no pensamen-
to grego as relações de cidadania
e a defesa do Estado, e que o profes-
sor Wanderley Messias da Costa,
da USP, abordou os processos de
integração na América Latina uti-

Eliézer Rizzo
de Oliveira
mostra o livro
organizado
por ele:
“No Brasil,
a defesa
nacional é
um tema
controverso,
desde que,
obviamente,
seja
reconhecido
enquanto
tema, o que
nem sempre
acontece”

Novas visões e diversidade
conceitual permeiam livro
sobre defesa nacional
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Exemplares
gratuitos do
livro podem ser
solicitados ao
Memorial da
América Latina
por meio do
endereço
eletrônico
curso@memorial.
sp.gov.br
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